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          A preocupação primordial deste projeto executado foi valorizar a prática de ensino por meio de uma equipe multidisciplinar com enfoque interdisciplinar, aliada à pesquisa/ensino/estágio, no contexto da formação de professores como um processo  de transposição de saberes imprescindíveis para a reflexão e o encaminhamento de soluções às dificuldades relacionadas ao ensino fundamental e médio. Nesse sentido esse estágio supervisionado oportunizou um laboratório didático de discussões de situações vivenciadas pela estagiária aprendiz podendo introduzir novos processos teóricos, reanimar, coordenar, planificar situações, reorganizar vários saberes advindos do cotidiano vivido pelas estagiárias e  resignificar do planejamento do professor formador na sala de aula no curso de Pedagogia.

         Neste processo, elementos relacionais precisaram ser trabalhados pelas alunas-estagiárias como: 

a) competições internas a vencer entre elas; 

b) a consciência de que elas serão alguém de fora daquela cultura escolar que irá, certamente, ter um olhar de estranhamento para as práticas concebidas e praticadas, provocando com isso uma série de indagações que, inevitavelmente fará com que o/a professor/a e demais agente da escola, habituados a uma rotina e a um modo de lidar  com o cotidiano escolar, passem pelo mesmo processo de estranhamento e desconfiança, questionando as práticas que norteiam as estagiárias e os conteúdos por elas vistos como naturais. Nesse sentido fez-se necessário  nesse processo de relacionamento interpessoal, compreender e respeitar os professores e os agentes da escola, pois possuem seus saberes mediatizados por sua prática; 

c) a releitura de cada experiência pode ser compartilhada por meio de memórias, em que o fluxo dos acontecimento vividos, muitas vezes com uma forte implicação afetiva não pode ser simplesmente esquecido sem que se proceda a um trabalho de compreensão e reinterpretação.

          Para agilização desse processo pesquisa/ensino/estágio foi necessário superar na própria equipe de trabalho a dicotomia pedagogia/epistemologia, ensino/produção de conhecimentos científicos que se deu por meio de: estudos teóricos organizados  em módulos diários pela própria equipe; participação em congressos nacionais; estudo da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Nº 9394/96, memórias escritas das aulas, principais inquietações, rediscussão com a equipe voltados para um olhar interno onde virtudes como a humildade, o ouvir o outro, o saber conviver, o aprender com o outro e a fazer de forma diferente com autonomia, foram aprendizagens adquiridas  que sustentaram a inovação pedagógica iniciada primeiramente na  postura do professor formador.

          GARCÍA In: NÓVOA (1995: 60)

 Refere-se que o conceito de reflexão na ação como processo mediante ao qual os profissionais (os práticos), nomeadamente os professores, aprendem a partir da análise e interpretação de sua própria atividade. A importância da contribuição de Schön consiste no fato de ele destacar uma característica fundamental do ensino: é uma profissão em que a própria prática conduz necessariamente a criação de um conhecimento específico e ligado a ação, que só pode ser adquirido através do contado com a prática, pois trata-se de uma conhecimento tácito, pessoal e não sistemático.

 A consciência de que estamos em estado de aprendizagem nos lança como seres no mundo responsáveis pelo projeto de vida de cada um, pela auto-educação aprendendo a ser, para depois ser responsável pelo projeto de vida institucional, permeado pela pesquisa, pelos saberes e por aquilo que se desconhece.

          As mudanças na formação dos professores passaram primeiro pelas mudanças internas dos formadores de professores que se sentiram mobilizadas para a  pesquisa tornando um ponto primordial para  a mediatização entre a teoria e a prática. 

         Nos registros de memórias dos formadores de professores foi possível detectar pontos comuns: 

1) O sentimento de inovação mediante  um mundo cada vez mais exigente, cultural, social, econômico e político; 

2) Ampliação da criatividade, onde os professores formadores relatavam modos diferentes de lidar com a aprendizagem utilizando-se o lúdico;

3)  Sentiu-se como investigador de sua prática e da prática de seu aluno aprendiz;

4) Suas experiências de vida no ambiente sócio-cultural-educativo influenciaram de modo significativo na resignificação do seu projeto de vida, no sentido do eu, ampliando-se para o nós podendo claramente ser observado nas narrativas por meio de algumas expressões: “nossa prática”, “nossa experiência”, “nossa pesquisa”, “nossas alunas”, “nossa escola”, “nossos livros”, “nossos encontros culturais e de estudos”, entre outros.

5) Ciclo de vida – foi observado nas narrativas que os professores formadores, antes dessa proposta de estágio, se sentiam condicionados pela elementos de sua formação e, a mudança no seu mundo interno por meio da pesquisa do estágio e da prática, ressignificaram seu ciclo de vida, reconceptualizando uma nova epistemologia, em suma, ele se transformou  de professor para professor-pesquisador.

6) Revisão de história de vida – é possivel observar uma linha comum nos relatos dos professores podendo perceber a relação deste com seu tempo de formação, a intercessão da história de vida com as exigências atuais, as escolhas, opções e paixão pela educação.

7) Aprendendo a conviver e trabalhar em grupo. Para essa nova proposta foi verificado nas memórias dos professores, as dificuldades de conviver com um grupo de colegas, com as limitações de cada um e se abrir para aprender buscando uma identidade coletiva por meio da frequência e constância dos membros, da carga cultural de cada um,  da ordenação de idéias, dos estágios temporais e emocionais destes, do multiculturalismo, da interação, do sentimento coesão, de esperança, de objetivos comuns, de oferecimento de informações, de fatores existenciais e da aprendizagem interpessoal.

          Esses pontos comuns observados nos registros de memórias dos formadores de professores são relevantes na medida em que são os articuladores do processo de formação dos estagiários numa nova perspectiva: pesquisa/ensino/prática pedagógica. Com isso, o ensino vinculado a pesquisa, vislumbra-se em compreender a sala de aula como local permeado pelas dimensões culturais (étnicas, religiosas, de classe, de gênero), bem como as representações sociais e o imaginário de cada um.  

         No dizer de Goodson (1997:66) é importante que se compreenda o desenvolvimento do professor e do currículo e para desenhar este último de modo adequado, necessitamos de saber muito mais sobre prioridades dos professores. Em suma, precisamos saber mais sobre as vidas dos professores.

           Os valores, as crenças, que constituem a história de vida dos professores formadores, das alunas estagiárias e dos  professores e agentes educativos da escola em que se realizou o estágio constituiu um processo de uma pedagogia ativa que Perrenoud (1997:47) caracteriza como “bricoleur” –  aquele que cria durante todo o ano, atividades, situações de aprendizagem, jogos, problemas, projetos, o que pressupõe sempre (ou quase sempre) a existência de materiais, regras, objetivos e de uma dinâmica de animação. Na pedagogia ativa, contrariamente aos exercícios e fichas tradicionais, estas atividades só muito raramente são realizáveis a partir de um modelo e de materiais pré-concebidos. Para esta situação contribuem: 

· a dificuldade, quando estes documentos existem, de encontrar um meio termo entre uma simples pista (fazer um questionário sobre...; trabalhar a partir do jornal, utilizar as notícias do dia, praticar a correspondência escolar, fazer teatro, etc) e uma atividade totalmente estruturada, que bastaria reproduzir sem inventar nada;

· o desejo de inventar, melhorar a atividade de sair dos simples consumo dos meios de ensino;

· a opção de partir, o mais frequentemente possível,  de propostas e de interesses dos alunos, do que lhes acontece, das suas vivências, de projetos que se elaboram no seio do grupo turma.

           Este estágio supervisionado constituiu um sistema de trabalho mais aberto que para caracteriza-lo, faz-se necessário a apresentação das fases de implementação: da intenção à ação.

Fase 1: Compreendo as intenções dos formadores de professores: um olhar interno. O estágio supervisionado de acordo com a legislação vigente causou inicialmente polêmica na Universidade quanto a sua aplicabilidade. Muitos alunos julgavam que, pelo fato de se encontrarem numa organização para estagiar ou trabalhar e terem o comprovante de horas exigidas, concretizariam o estágio.

           Explicar para os alunos a nova abordagem pautada pela legislação e principalmente pela proposta do MEC que propõe o provão como avaliação oficial do governo, detectou-se na intenção de uma nova perspectiva de estágio supervisionado, diversos conflitos e necessidade de rever os processos internos implícitos  na fragilidade curricular, modificando-os e introduzindo novas disciplinas como: pesquisa e produção do conhecimento, a modificação da estrutura do estágio, cultura e educação entre outras e a extensa necessidade de dialogar com os alunos para que eles pudessem compreender as mudanças e redimesionarem sua prática educativa enquanto profissionais da Educação Infantil e alguns casos do  Ensino Fundamental. No processo intencional questões legais e administrativas precisavam ser constantemente aguardadas causando nos alunos um sentimento de desconfiança quanto a esse “novo estágio”, colocando os professores como estranhos ao ninho.

Fase 2: Modalidades na ação – aspectos teóricos metodológicos.

Apresentação do projeto de estágio elaborado pelos professores formadores envolvidos.

2.2 Discussão do projeto de estágio levando em consideração a singularidade e a participação de todos os sujeitos da escola, alunos estagiários, os professores e agentes educativos receptores dos estagiários, potencializando-os a criatividade a reflexão e a dinâmica estabelecida pelos mesmos.

2.3 Reelaboração do projeto intitulado: ESTÁGIO SUPERVISIONADO: da intenção à ação, a partir da compreensão de todos os sujeitos envolvidos que interagiram na perspectiva do ensinar e do aprender, delineados por situações desafiadoras, intrigantes e merecedoras de investigação. Os aspectos teóricos deste projeto foram resultados da construção e (re)construção das investigações, permeados pela pesquisa de maneira que aquilo que se rotulava por problemas pode ser entendido como processo investigatório, originário de uma prática reflexiva e contextualizada.

2.4 Intervenção no cotidiano escolar. As atitudes de investigação tiveram como elo a dúvida que a partir dela as alunas estagiárias elaboraram hipóteses, vivenciaram erros e (re)construiram  concomitantemente os sujeito reflexivo pertencentes ao quadro escolar, resignificaram sua prática por meio do conflito, da dor, processos esses mediadores da transformação de sua prática. Nesse momento inicia-se as mémorias dos professores formadores e dos alunos formandos. Inicia-se também as reuniões de estudos já citadas anteriormente, tornando o curso de Pedagogia um laboratório humano de aprendizagem e de redirecionamento do projeto de vida dos docentes, dos discentes e da instituição.

2.5 A formação do sujeito coletivo. Foi construída uma identidade coletiva, onde os sujeitos (educadores e educandos) foram se constiuindo, por meio seus saberes e sabores e vivenciando-os na prática educativa, proporcionada pelo estágio.

2.6 O sujeito reflexivo. Este sujeito coletivo proporcionou um sujeito reflexivo promovendo a leitura crítica do mundo vivido na prática educativa sedimentando o pesquisar, o teorizar e o redimensionar das possibilidades futuras. Diferentes níveis de elaboração teórica e prática se fizeram necessárias e a tríade pesquisa/ensino/prática pode ser mediatizada por meio de atitudes, de solicitude, de humildade, de coleguismo, de solidariedade, de troca de saberes, e da percepção que o processo implícito nessa tríade é contínuo.

2.7 Fórum de discussão. Para o encerramento da primeira experiência de uma nova abordagem epistemológica do estágio supervisionado fez-se um fórum de discussões onde todos os sujeitos envolvidos (professores formadores, formandos, professores e agentes educativos da escola onde aconteceu o estágio) apresentaram mudanças em várias dimensões:

a) no mundo interno tanto dos agentes educativos quanto dos educandos;

b) no mundo ambiente ou seja no cotidiano escolar;

c) no mundo público, na interação com a comunidade escolar.

         Com essas mudanças, ocorridas, pode-se perceber no Fórum de discussão que os sujeitos (professores formadores, formandos, professores e agentes educativos da escola onde aconteceu o estágio)   tornaram-se cúmplices e co-responsáveis pelo processo educativo  proporcionado pelo estágio supervisionado.

          Neste sentido,  ZEICHNER citado por RODRIGUES & ESTEVES (1993:52) 

afirma que o aprofundamento do debate sobre a formação de professores passa pela discussão prévia das grandes finalidades da formação subjacentes aos novos paradígmas e pela tomada clara quanto aos compromissos educativos, morais e políticos, envolvidos nas finalidades que se quer atingir e devem ser explicitadas previamente à criação de dispositivos particulares de formação.

 Pode-se  a partir do autor acima e do trabalho desenvolvido no estágio supervisionado, concluir que a dúvida e os questionamentos advindos da mesma é o processo que redimensiona a tríade: pesquisa/ensino/estágio.
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